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Conteúdo: 

1. Enquadramento e metodologia utilizada no processo de alinhamento 

Através da Recomendação do Parlamento Europeu e do Conselho de Ministros da União Europeia 

de 18 de junho de 2009 foi concebido o Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade 

para a Educação e Formação Profissionais (Quadro EQAVET). 

Este dispositivo – de incentivo à melhoria do Ensino e Formação Profissional (EFP) no espaço 

europeu – coloca ao dispor das autoridades e dos operadores de EFP, ferramentas comuns para a 

gestão da qualidade. 

A promoção da confiança na qualidade da formação mútua, da mobilidade de trabalhadores / 

formandos e da aprendizagem ao longo da vida são os pilares do referencial EQAVET.  

O EQAVET é um instrumento de adoção voluntária, que possibilita a documentação, 

desenvolvimento, monitorização, avaliação e melhoria da eficiência da oferta de EFP e a 

qualidade das práticas de gestão, recorrendo a processos de monitorização regular e 

autorregulação (interna e externas) dos progressos conseguidos. 

O ciclo de qualidade do EQAVET a implementar inclui quatro fases interligadas:  

 Planear; 

 Implementar; 

 Apreciar e avaliar; 

 Ajustar. 

No decorrer destas quatro fases, onde se analisam os indicadores de processo, deve ser 

conseguido um diálogo institucional perante uma aplicação iterativa do ciclo de garantia e 

melhoria – pilares de desenvolvimento da melhoria contínua da oferta de EFP.  

Dado que os indicadores são um pilar fundamental na definição e implementação de um processo 

de garantia da qualidade alinhado com o EQAVET, a ANQEP selecionou os seguintes indicadores a 

partir dos indicadores que integram o Anexo II à Recomendação do Parlamento Europeu e do 

Conselho de 18 de junho de 2009 que criou o Quadro EQAVET:  

 4(a). Taxa de conclusão em modalidades de EFP 

 5(a). Taxa de colocação após conclusão de modalidades de EFP 

 6(a). Utilização das competências adquiridas no local de trabalho: informação sobre o 

emprego obtido pelos formandos após conclusão da formação.  



 

 

 6(b). Utilização das competências adquiridas no local de trabalho: taxa de satisfação dos 

formandos e dos empregadores com as competências/ qualificações adquiridas.  

No sentido de confirmar o compromisso da nossa organização escolar com a qualidade do ensino 

que ministra, requeremos que essa qualidade seja reconhecida e certificada externamente. Na 

perseguição deste objetivo, junto da ANQEP, pretendemos obter a certificação EQAVET, 

procurando dar cumprimento ao disposto no Decreto-Lei 92/2014, de 20 de junho, que 

estabelece, no ponto 1 do artigo 60.º que as escolas profissionais devem «implementar sistemas 

de garantia da qualidade dos processos formativos e dos resultados obtidos pelos seus alunos», 

sendo que esses sistemas devem estar articulados com o Quadro EQAVET (ponto 2 do referido 

artigo). 

1.1. Fase de Planeamento 

O planeamento reflete uma visão estratégica partilhada por todos os stakeholders e inclui os 

objetivos, as metas e as ações a desenvolver. 

Esta fase parte da reflexão organizacional sobre “onde nos situamos” e na definição de “onde 

desejamos estar” e “quando”. Para concretizar esta autorregulação, é necessário o recurso a 

descritores indicativos de apoio à decisão da eficácia das práticas atuais e de identificação de 

estratégias futuras.  

Os objetivos e as metas são definidos e monitorizados através da consulta sistemática e 

sistematizada de stakeholders, de uma explicitação clara das responsabilidades na gestão e no 

desenvolvimento da qualidade e ainda no envolvimento precoce de todos os stakeholders 

internos e externos em todo o processo de desenvolvimento da garantida de qualidade. 

1.2. Fase de Implementação 

Esta fase implica a comunicação dos objetivos e metas definidos a todos os intervenientes.  

A eficácia do envolvimento dos stakeholders internos, depende, não só da sua sensibilização para 

os reconhecidos benefícios da organização e implementação do processo de certificação da 

qualidade, mas também da clarificação da relevância do papel de cada um nesse processo. 

Assume-se, por isso, a importância da formação, quer inicial, quer regular, dos recursos humanos 

da organização.  

Em simultâneo, deve desenvolver-se uma cooperação contínua com os stakeholders externos, no 

sentido de apoiar e reforçar a capacidade de melhoria contínua da qualidade da oferta formativa 

existente na organização, assente em parcerias relevantes que apoiem as ações planeadas.  



 

 

É definido um plano de ação, que decorre do documento base, e que contemple os objetivos, as 

metas, as atividades a desenvolver e a respetiva calendarização, as pessoas a envolver e 

respetivos papéis e responsabilidades, os recursos a afetar, os resultados esperados e as 

estratégias de comunicação/divulgação, necessários à implementação do sistema de garantia da 

qualidade. 

1.3. Fase da Avaliação 

A avaliação de resultados e processos, é viabilizado pela definição clara de metas, objetivos e pela 

atribuição de responsabilidades de operacionalização, monitorização e avaliação. 

Realizada de acordo com os timings definidos no plano de ação, possibilita uma análise 

sistemática dos dados recolhidos, identificando as melhorias necessárias e os mecanismos para as 

concretizar.  

Pela conjugação da recolha e análise dos dados efetuada, tendo por base os níveis de satisfação, 

as sugestões e/ou opiniões apresentados, é possível caminhar para uma melhoria efetiva dos 

resultados e dos processos definidos. 

1.4. Fase da Revisão  

Pretende-se elaborar planos de ação adequados à revisão das práticas existentes e colmatar as 

falhas identificadas, no sentido de uma melhoria contínua, com base nos resultados da avaliação. 

Esta fase possibilitará uma análise revigorada da estratégia seguida, recolhendo impressões sobre 

as experiências individuais de aprendizagem e do processo de ensino/aprendizagem, a par de 

análises – contextualizadas pelas fases anteriores – dos processos internos de gestão da oferta de 

EFP.  

Estes procedimentos de recolha de feedback e de revisão fazem parte de um processo estratégico 

de aprendizagem da organização, que a guie numa melhoria contínua da formação aí ministrada – 

servindo como aprendizagem contínua e input para futuros planeamentos. 

 

2. Apresentação da Instituição 

2.1. Natureza e enquadramento  

O Agrupamento constitui um cosmos cuja amplitude geográfica determina uma dispersão 

significativa das unidades agrupadas. 

Esta realidade origina a coexistência da ruralidade e da urbanidade, pelo que todos os setores 

económicos – primário, secundário, terciário – concorrem para a caracterização socioeconómica 



 

 

da população abrangida. Mais especificamente, os dois primeiros setores distinguem as freguesias 

rurais, enquanto o terciário predomina nas freguesias urbanas. 

Reflexo da vastidão, a multiplicidade de visões é outro distintivo – os alunos trazem consigo os 

sonhos e expectativas das gerações anteriores, porém ampliados pela individualidade que os 

torna únicos e idealistas do próprio futuro. 

É a esta diversidade que a proposta educativa do Agrupamento pretende responder. 

O Agrupamento de Escolas de Sá da Bandeira localiza-se no concelho de Santarém, o qual 

pertence ao Distrito de Santarém. No que respeita à localização geográfica dos estabelecimentos 

de educação e de ensino que integram o Agrupamento, estes encontram-se dispersos pelas 

seguintes freguesias: Abitureiras, Alcanhões, Azóia de Baixo e Póvoa de Santarém, Moçarria, 

União de freguesias de Achete, União de freguesias da Romeira e Várzea, União de freguesias de 

Santarém (Marvila, S. Nicolau, S. Iria da Ribeira de Santarém, S. Salvador) e Vale de Figueira. 

É de referir, no entanto, que os estabelecimentos de educação e de ensino que acolhem maior 

número de alunos - a Escola Secundária de Sá da Bandeira - Escola Sede -, a Escola EB2,3 D. João 

II, o Centro Escolar Salgueiro Maia e a Escola de S. Bento, se localizam na União de freguesias de 

Santarém. 

O agrupamento é composto pelos seguintes estabelecimentos de ensino, Escola Secundária de Sá 

da Bandeira, Escola Básica D. João II e ainda onze Escolas Básicas de Primeiro Ciclo e nove Jardins 

de Infância distribuídos por diferentes freguesias do concelho de Santarém. 

 

2.2. Missão, Visão e objetivos estratégicos  

VISÃO DO AGRUPAMENTO 

Uma Escola dinâmica, inovadora e inclusiva, expressão de um ensino de excelência e de rigor, 

capaz de traduzir as aspirações e as expectativas da comunidade educativa e de promover o 

talento e o espírito crítico, adaptando o exercício de uma cidadania responsável e ética às novas 

exigências da sociedade global. 

“A educação tem por objeto a realização completa do homem, em toda a sua riqueza e na 

complexidade das suas expressões e dos seus compromissos: indivíduo, membro duma família e 

duma coletividade, cidadão e produtor, inventor de técnicas e criador de sonhos”. EDUCAÇÃO - 



 

 

Um tesouro a descobrir – Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre a Educação 

para o século XXI, pág.87. 

MISSÃO DO AGRUPAMENTO 

Dotar as crianças e os jovens, em sinergia com a comunidade, de saberes e competências, 

valorizando o conhecimento, a importância da aprendizagem ao longo da vida, a autonomia, o 

sentido de responsabilidade, o espírito criativo e empreendedor e a dimensão colaborativa, 

promotores de uma cidadania ativa e responsável. 

PRINCÍPIOS ORIENTADORES 

São princípios orientadores do Agrupamento: 

 Capacitação dos alunos, facultando-lhes mecanismos que visem a procura autónoma e 

contínua do Saber e de competências conducentes ao Saber Fazer, Saber Ser e Saber 

Estar. 

 Responsabilização dos diferentes órgãos e atores educativos, na perspetiva de uma 

cultura de exigência e rigor. 

 Fomento do trabalho colaborativo e articulado, incentivando a partilha de informação, 

saberes e experiências. 

 Adaptação à mudança, de modo a corresponder, de forma inovadora e sustentada, às 

exigências do meio envolvente. 

 Valorização de um ensino de excelência e de rigor, visando a melhoria da qualidade da 

ação educativa. 

 Promoção da educação para a saúde, através da adoção de comportamentos saudáveis 

promotores de bem-estar físico, emocional e social. 

 Valorização das diferentes manifestações artísticas, fomentando nos alunos o sentido 

estético e o apreço pela Cultura. 

VALORES 

Os Valores que sustentam a atuação do Agrupamento são: 

 Abertura ao diálogo – alicerçar e promover a cultura e a identidade do Agrupamento 

num sentido permanente de abertura ao diálogo democrático, crítico e responsável 

entre todos os seus elementos. 



 

 

 Cooperação – construir uma Escola global e livre, sem exclusões resultantes de origens, 

credos, culturas ou capacidades, onde a participação responsável e ativa de todos seja 

sinónimo de partilha, colaboração e contributo efetivos na concretização dos seus 

Objetivos 

 Exigência – proporcionar um ensino de qualidade e de rigor, motivando os alunos para o 

saber, a pesquisa e o rigor científico, adaptado às mudanças e às novas necessidades 

educativas nas suas múltiplas vertentes: humana, científica, histórica, artística, cultural, 

tecnológica e desportiva. 

 Honestidade – fomentar uma convivência pautada por uma cultura de transparência, 

equidade e verdade, privilegiando com igual importância todas as dimensões da pessoa 

individual e social. 

 Profissionalismo – promover uma cultura de excelência, valorizando a competência, o 

esforço, a dedicação e o reconhecimento do mérito. 

 Responsabilidade – promover uma cidadania autónoma, consciente e interventiva, 

valorizando e incentivando a capacidade de reflexão, o espírito crítico e a 

responsabilização do indivíduo, proporcionando uma educação cívica consubstanciada 

na ideia de justiça, solidariedade e respeito pela dignidade do outro. 

 Respeito pelo outro – educar para a defesa e vivência da igualdade de direitos e de 

oportunidades, rejeitando todos os tipos de discriminação, no respeito pela pessoa e 

pelos valores democráticos, numa perspetiva de formação integral. 

PLANO ESTRATÉGICO 

Tendo como intuito a melhoria do funcionamento do Agrupamento nos seus vários aspetos 

apresenta-se a seguir um conjunto de ações que surgem como resultado do processo de 

autoavaliação e de avaliação externa. 

Assim, na organização do Projeto Educativo estão definidos Eixos Estratégicos e subsequentes 

Objetivos Estratégicos e Operacionais, Indicadores de medida, Metas e respetivas 

Estratégias/Ações, que dão corpo ao Plano Estratégico. 

EIXOS ESTRATÉGICOS 

1. Sucesso Escolar 

2. Processo Educativo e Gestão da Atividade Pedagógica 

3. Organização e Gestão Escolar 



 

 

 

2.3. Estrutura orgânica e cargos associados  

Conselho Geral  

O Conselho Geral é constituído pelos seguintes elementos: 

 7 representantes do pessoal docente; 

 2 representantes do pessoal não docente; 

 1 ou 2 representante(s) dos alunos (um do ensino regular secundário e um do ensino 
noturno, se este funcionar no Agrupamento); 

 4 ou 5 representantes dos Pais e Encarregados de Educação, dependendo o quinto 
representante do funcionamento do ensino noturno no Agrupamento; 

 3 representantes da Autarquia; 

 3 representantes das Instituições, Organizações e Atividades de caráter Económico, Social, 
Cultural e Científico. 

Diretor 

Conselho Pedagógico 

O Conselho Pedagógico é constituído pelos seguintes elementos: 

 Diretor; 

 Sete representantes dos Departamentos Curriculares e não Curricular: 

 Departamento Curricular do Pré – Escolar 

 Departamento Curricular do 1º ciclo 

 Departamento Curricular das Línguas 

 Departamento Curricular das Ciências Sociais e Humanas 

 Departamento Curricular da Matemática e Ciências Experimentais 

 Departamento Curricular das Expressões 

 Departamento não curricular da Educação Especial 

 Três Coordenadores de Ciclo (o coordenador dos diretores de turma do 2º Ciclo, o do 
3ºciclo e o do secundário). 

 O Coordenador do Conselho de Docentes – 1º ciclo. 

 Um representante dos Serviços Técnico-Pedagógicos (Orientação 
Educacional/Vocacional). 

 O Coordenador dos professores bibliotecários do Agrupamento. 

 Um representante dos diretores dos Cursos Profissionais e CEFs. 

 Um membro do pessoal docente que desempenhe funções de coordenação no ensino 
noturno, caso funcione 

 

Conselho Administrativo 

 

O Conselho Administrativo é constituído pelos seguintes elementos: 

 O Diretor, que preside; 

 O subdiretor ou um dos adjuntos do Diretor, por ele designado para o efeito. 

 O chefe dos serviços administrativos ou quem o substitua; 



 

 

Estruturas de Coordenação e supervisão  

Compõem as estruturas de Coordenação e Supervisão: 

a. Departamento do Pré – Escolar 
b. Departamento do 1º Ciclo 
c. Departamentos do 2º e 3º Ciclos e Ensino Secundário 
d. Departamento não curricular da Educação Especial 
e. Coordenação de Ciclo 
f. Coordenação de Curso 
g. Conselhos de Turma 
h. Diretores de Turma 

 

 

 

2.4. Stakeholders relevantes 

O Agrupamento tem vindo a desenvolver uma política de cooperação com outras 

entidades/instituições, numa perspetiva de intercâmbio de recursos e saberes, com as seguintes 

instituições: 

 APPACDM 



 

 

 Câmara Municipal de Santarém 

 Centro Europe Direct 

 Clube de Canoagem Scalabitano da Ribeira de Santarém 

 Clube de ténis 

 Conservatório de Música de Santarém 

 CPCJ 

 DECO 

 DGE 

 Empresas/Instituições diversas para o desenvolvimento da Formação em contexto de 

trabalho 

 Escola Superior Agrária de Santarém 

 Escola Superior de Educação de Santarém 

 Escola Superior de Gestão de Santarém 

 INEA (Ex Estação Zootécnica) 

 Instituições diversas para a prática de voluntariado 

 Instituto Politécnico de Santarém 

 Santa Casa da Misericórdia de Santarém 

 Outros - Com diversas Escolas, para o desenvolvimento dos vários clubes/grupos equipa 

 

Parcerias Internas 

 Associações de Pais e Encarregados de Educação 

 Associação de estudantes 

 Clube de Atividades de Ar Livre 

 Clube da Escola D. João II 

 Centro de Formação de Canoagem 

 

Parcerias não formais 

Não sujeitas a protocolo ou com participações pontuais: 

 Cineclube de Santarém, Círculo Cultural Scalabitano, Rotary Club de Santarém, CNEMA, ISLA e 

juntas de freguesia do concelho de Santarém. 

  



 

 

2.5. Identificação da oferta formativa (presente ano letivo e dois anteriores), a saber: cursos 

existentes com identificação da tipologia dos cursos, designação, nº total de turmas, nº de 

alunos por ano e por género 
Ano Letivo Tipologia Designação Turmas Nº de 

alunos 

Género 

Mas. 

Género 

Fem. 

2017/2018 Cursos 

Profissionais 

Técnico Auxiliar de 

Saúde 

TAS1 16 3 13 

TAS2 10 2 8 

TAS3  12 1 11 

Técnico de Desporto TD1 

 

29 22 7 

Técnico de Gestão de 

Equipamentos 

Informáticos 

TEI1 12 11 1 

TEI2 

 

 

 

10 10 0 

Técnico de Energias 

Renováveis 

TER2 7 7 0 

TER3 

 

11 11 0 

Técnico de Apoio à 

Gestão Desportiva 

                                                        

TGD2 

16 12 4 

TGD3 21 17 4 

2018/2019 Cursos 

Profissionais 

Técnico Auxiliar de 

Saúde 

TAS1 22 9 13 

TAS2 15 2 13 

TAS3 10 2 8 

Técnico de Desporto TD1 29 18 11 

TD2 25 18 7 

Técnico de Gestão de 

Equipamentos 

Informáticos 

TEI2 12 11 1 

TEI3 

 

 

 

10 10 0 

Técnico de Energias 

Renováveis 

 

TER3 

 

7 7 0 

Técnico de Apoio à 

Gestão Desportiva 

 

TGD3 

15 12 3 



 

 

1019/2020 Cursos 

Profissionais 

Técnico Auxiliar de 

Saúde 

TAS1 14 5 9 

TAS2 26 10 16 

TAS3 14 2 12 

Técnico de Desporto TD1 22 15 7 

TD2 30 19 11 

TD3 25 18 7 

Técnico de Gestão de 

Equipamentos 

Informáticos 

TEI1 12 11 1 

TEI3 12 11 1 

Em 2017/2018 – As turmas TAS1/TEI1, TER2/TEI2, TAS2/TGD2,TER3/TAS3 estão 

agregadas 

Em 2018/2019 – As turmas TAS2/TEI2, TER3/TEI3 e TAS3/TGD3 estão agregadas 

Em 2019/2020 – As turmas:TAS1/TEI1 e TAS3/TEI3 estão agregadas 

 

3. Síntese descritiva da Instituição 

3.1. Diagnóstico da situação atual face aos referentes do processo (diagnóstico inicial) 

Tendo em conta os dados dos ciclos: 2014/2017 e 2015/2018, existe especialmente no curso de 

técnico de Apoio à Gestão Desportiva  uma percentagem preocupante na taxa de conclusão do 

curso. A alteração da oferta para o Curso de Técnico de Desporto pretendeu ir mais de encontro 

às espectativas dos alunos, visando a melhoria das taxas de conclusão na área do desporto. A 

recolha é, atualmente, realizada através de um levantamento estatístico efetuado pelo Diretor 

de turma, no final de cada ano letivo. 

É anualmente realizada através de contacto telefónico, a recolha de informação junto dos 

alunos que terminaram o ciclo de estudos, relativamente à continuidade de estudos. Os alunos, 

na sua generalidade, optam pelo prosseguimento de estudos quer em cursos TeSP quer em 

licenciaturas. 

Não tem sido prática da escola a avaliação da satisfação dos empregadores face aos formandos 

que integraram nos seus quadros, nomeadamente nas cinco dimensões sugeridas 

(Competências técnicas inerentes ao posto de trabalho; Planeamento e organização; 

Responsabilidade e autonomia; Comunicação e relações interpessoais; e Trabalho em equipa). 

3.2. Apresentação de metodologias para o envolvimento/participação dos stakholderes (nível de 

intervenção / momentos em que ocorrerá o contacto (diálogo) 

Intervenção dos stakeholders ocorrerá  



 

 

– No final de cada ano letivo para fazer o balanço do ano e perspetivar o ano seguinte. 

– No início de cada ano letivo para preparação/planeamento da FCT 

– Ao longo do ano para monitorização 

Para a implementação de um processo de melhoria contínua é fundamental o envolvimento 

permanente dos vários stakeholders, internos e externos. Assim, procuraremos envolver os 

stakeholders em todos os níveis de intervenção. 

É imprescindível que sejam criados momentos de partilha através de encontros/reuniões. Estes 

momentos serão suficientes para a recolha de sugestões e delineação de estratégias de 

melhoria. 

A Direção do Agrupamento, representada na equipa SGQ, irá dirigir o Sistema de Avaliação da 

Qualidade ao longo de todo o processo, definir as tarefas e responsabilidades dos vários 

intervenientes no processo de implementação do Sistema de Qualidade EQAVET e controlar a 

execução das diversas etapas. 

A equipa, coordenada por um membro da Direção, será responsável pela fase de planeamento, 

recolhendo informações quanto às expectativas dos formandos e do mercado junto dos 

stakeholders. A implementação ficará a cargo dos Diretores de Curso e Diretores de Turma, 

assim como dos Coordenadores de Departamento, identificando as ações de formação e de 

apoio aos formadores. Esta última fase ficará ainda a cargo dos empregadores, no que diz 

respeito ao alinhamento das competências escolares com as competências exigidas no mercado 

de trabalho. A avaliação ficará a cargo da Equipa SGQ que contará com o apoio da equipa de 

Avaliação Interna do Agrupamento e dos Diretores de Turma, na recolha e tratamento da 

informação. A revisão ficará a cargo da Coordenadora da equipa SGQ.  

3.3. Medidas a tomar (Plano de Ações de Melhoria) 

Para além das medidas a constar do plano de ação, já referenciadas nos tópicos anteriores, e 

dos indicadores referidos no final do presente documento (anexo 1), que terão que ser 

obrigatoriamente usados na análise do nosso desempenho, parece-nos importante ter em 

consideração 

 Criar um Observatório da Qualidade, Coordenado pela Equipa SGQ, na dependência 

direta do Diretor, no sentido de se efetuar a monitorização dos processos internos e a 

implementação do Sistema de Qualidade alinhado com o EQAVET. Este Observatório de 

Qualidade deverá proceder à recolha e tratamento, de forma periódica e sistemática, 

dos dados que permitam a caracterização dos alunos à entrada (1º ano) do ciclo de 



 

 

formação, do sucesso nas aprendizagens/conclusão, do absentismo e do 

abandono/desistência, bem como da avaliação final do ciclo de formação e do 

acompanhamento do percurso dos alunos pós-conclusão da formação. 

 A este nível torna-se necessário melhorar os métodos de recolha de informação da 

situação dos formandos, nomeadamente através do recurso a plataformas informáticas 

de uso profissional, como o Linkedin, ou redes sociais (ex: Facebook), que ultrapasse os 

constrangimentos associados ao uso do contacto telefónico. 

 Melhoria da divulgação da oferta formativa, no sentido de uma adequação ao perfil do 

aluno 

 Incremento das ações dirigidas a pais e encarregados de educação para que seja 

promovida a sua maior cooperação na vida da Escola. 

 Criar um plano de melhoria contínua da EFP (dando resposta às áreas de melhoria P9, 

P10, I5, I6, R3 e R4 

 Reajustamento das estratégias delineadas por forma a aumentar as taxas de conclusão 

dos cursos (dando resposta às áreas de melhoria P3, P4) 

3.4. Revisão e avaliação do documento base 

O documento base do Agrupamento de Escolas Sá da Bandeira deve ser sujeito a um processo de 

acompanhamento ao longo da sua vigência e alvo de avaliação no final de cada ano letivo, de 

modo a determinar-se a pertinência e o grau de concretização dos seus Objetivos Estratégicos, a 

exequibilidade das Metas estabelecidas, a eficácia das Estratégias selecionadas e os aspetos que 

careçam de uma melhoria ou clarificação.  

A análise deve incidir sobre a pertinência de toda a atividade e funcionamento do Agrupamento 

em função das linhas orientadoras definidas pelo Projeto Educativo e deve materializar-se nos 

seguintes documentos: 

 Questionários / Inquéritos; 

 Relatório de Final de Ano. 

4. Sistema de Garantia da Qualidade (SGQ) 

4.1. Explicitação das fases 

A implementação do Sistema de Garantia da Qualidade do Agrupamento de Escolas Sá da 

Bandeira, alinhado com o Quadro de referência EQAVET pretende promover uma cultura de 

melhoria contínua e de envolvimento dos stakeholders (internos e externos) nos processos de 



 

 

garantia da qualidade. Estes pressupostos conduzirão a um aumento da responsabilidade dos 

diversos stakeholders mas também a um reforço da notoriedade do trabalho desenvolvido e da 

confiança no Ensino e Formação Profissional (EFP) do Agrupamento, e em geral. 

O alinhamento do processo com o quadro EQAVET pressupõe a adoção dos seus componentes 

fundamentais: os critérios de qualidade e os descritores indicativos; os indicadores de referência; 

e o ciclo de garantia e melhoria da qualidade. 

Este ciclo aporta o desenvolvimento de uma perspetiva cíclica de análise e contextualização dos 

descritores e indicadores descritivos dos processos passando por quatro fases: planeamento, 

implementação, avaliação e revisão. Nestas fases, e de modo integrado, são consideradas 

também a forma de envolvimento dos stakeholders internos e externos e análise da melhoria 

contínua da EFP utilizando os indicadores selecionados. 

4.2. Definição dos objetivos e metas a alcançar (a um e a três anos) 

A definição de objetivos e análise dos mesmos está vertida no Plano de Ação de Melhoria, onde 

se procura contextualizar as atividades a desenvolver com as metas contratualizadas com o POCH. 

Este plano de ação foi realizado numa primeira fase para implementar o SGQ, com um conjunto 

de indicadores circunscrito, mas prevê-se que se alarguem os eixos de análise com o 

aprofundamento dos processos ora encetados com este processo. 

4.3. Definição do conjunto de indicadores a utilizar 

Neste primeiro ciclo de implementação do sistema EQAVET, iremos trabalhar um conjunto 

reduzido de indicadores que, numa abordagem de processo-produto/resultado, permita a 

obtenção de informação que sustente a fase de revisão no processo cíclico de melhoria contínua 

da oferta de Ensino Profissional. Pretendemos, por isso, dada a importância da promoção do 

sucesso educativo, da empregabilidade jovem e da melhoria dos percursos de transição escola-

emprego, priorizar os indicadores EQAVET propostos pela ANQEP:  

- Taxa de conclusão em cursos profissionais (indicador n.º 4 do EQAVET - a) Percentagem de 

alunos/formandos que completam cursos profissionais no tempo certo (isto é que obtêm uma 

qualificação) em relação ao total dos alunos/formandos que ingressam nesses cursos); 

 - Taxa de colocação após conclusão de cursos profissionais (indicador n.º 5 do EQAVET  - a) 

Proporção de alunos/formandos que completam um curso profissional e que estão no mercado 

de trabalho, em formação (incluindo nível superior) ou outros destinos, no período de 12-36 

meses após a conclusão do curso); 



 

 

 - Utilização das competências adquiridas no local de trabalho (indicador n.º 6 do EQAVET - a) 

Percentagem de alunos/formandos que completam um curso profissional e que trabalham em 

profissões diretamente relacionadas com o curso/área de Educação e Formação que concluíram,  

b) Percentagem de empregadores que estão satisfeitos com os formandos que completaram um 

curso profissional).  

Para além destes indicadores nacionais, consideramos importante monitorizar o nosso indicador 

de alinhamento de conclusão no tempo certo e compará-lo com os resultados nacionais 

disponibilizados no portal Infoescolas, verificando, por essa via, o grau de desempenho e de 

alinhamento da nossa escola face às outras com as mesmas características, a nível nacional.  

 

4.4. Identificação das práticas de gestão a utilizar face aos objetivos e metas a alcançar 

Indicador: Taxa de conclusão dos Cursos  

 

Planeamento: Para alcançar o objetivo de aumentar a taxa de conclusão dos cursos, o 

Agrupamento propõe-se dar cumprimento às seguintes estratégias:  

a) Definição de taxas máximas de desistências admissíveis e do número máximo de faltas 

injustificadas em média anual. 

b) Através da taxa de conclusão dos módulos avaliados nas diversas disciplinas em cada 

ano letivo; alcance de uma média mínima de classificação final na Formação em 

Contexto de Trabalho (FCT). 

c) Através da definição da taxa média de presenças nas reuniões com os respetivos 

diretores de turma e na realização de atividade(s) de caráter informativo direcionada(s) 

para os encarregados de educação. 

Implementação:  Reduzir o abandono escolar e o absentismo  

→ Será necessário envolver em primeira linha os Diretores de Turma (DT), que têm com os seus 

orientandos uma relação de proximidade e que conseguem detetar o risco de abandono escolar 

numa fase precoce, quer pelo contacto assíduo com o aluno, quer pelas informações recolhidas 

assiduamente junto dos docentes da turma.  

→ Alertar os docentes para deteção do risco de abandono escolar e no absentismo. 

→ Papel fundamental dos Encarregados de Educação no acompanhamento do percurso escolar 

do seu educando, colaborando com os DTs na deteção de situações de risco de abandono 

escolar e do absentismo dos seus educandos. 



 

 

Cumprimento das metas de sucesso por disciplina/área de formação propostas no Projeto 

Educativo 

→ Os docentes de cada disciplina deverão ter o cuidado de adaptar as planificações à turma e 

de dar apoio individualizado aos alunos.  

→ Os Diretores de curso deverão ter o cuidado de, nos termos do regulamento interno em 

vigor, adequar os locais de estágio ao perfil do aluno e às competências que se pretendem 

desenvolver em sede de FCT.  

→ Os orientadores de PAP deverão acompanhar de perto o desenvolvimento do projeto dos 

seus orientandos, motivando-os a evoluir e a fazer bem feito. 

→ A Escola deve garantir que existem as condições físicas necessárias ao desenvolvimento do 

processo de ensino aprendizagem, com especial relevo para a área técnica (oficinas/laboratórios 

devidamente equipadas e com consumíveis necessários à aprendizagem). Escola procura 

incentivar a vinda de empresas à escola, para falarem da sua atividade, das inovações que 

desenvolvem ou adotam. 

 Intensificar o relacionamento com os encarregados de educação.  

→ Os Diretores de turma, devem acompanhar de perto o percurso dos seus educandos, 

reportando aos encarregados de Educação todas as questões que considere relevantes para o 

desenvolvimento equilibrado do aluno.  

→ Estabelecer-se, sempre que necessário, contactos telefónicos e/ou realizar reuniões com os 

encarregados de educação. 

→ Deve a Escola desenvolver pelo menos uma atividade anual de caracter (in)formativo, 

direcionada para os encarregados de educação.  

 

Avaliação/Revisão: Competirá ao Observatório da Qualidade proceder à recolha periódica dos 

dados relativos aos resultados das estratégias implementadas e compará-los com as metas 

estabelecidas no Projeto Educativo e no Plano de Ação, de forma a verificar se os mesmos estão 

ou não aquém dos valores pretendidos referentes ao indicador nº 4: Taxa de conclusão em 

cursos EFP. Se as metas não estiverem a ser cumpridas, deve a equipa SGQ procurar estratégias 

alternativas e implementar planos de melhoria, em colaboração com todos os intervenientes. 

(para informação detalhada, consultar o Plano de Ação). 

 

Indicador: Taxa de colocação após conclusão dos Cursos  

 



 

 

Planeamento: Para alcançar o objetivo de aumentar a taxa de colocação após a conclusão dos 

cursos, o Agrupamento propõe-se dar cumprimento às seguintes estratégias:  

a) - intensificar o relacionamento com as empresas do concelho e concelhos limítrofes, através 

do estabelecimento de novas parcerias e do reforço das parcerias já existentes, bem como 

através do convite para participação no júri responsável pela avaliação das PAP;  

b) - Realizar inquéritos de satisfação às entidades empregadoras que fazem o acolhimento 

de formandos do Agrupamento contexto de FCT, no sentido de se aferirem os pontos fortes e 

fracos do desempenho dos formandos (conhecimentos e soft skills), no sentido que este possa 

corresponder às reais necessidades do mercado de trabalho;  

 

Implementação: O Diretor de Curso e os formadores responsáveis pela lecionação das 

disciplinas da componente técnica serão os recursos humanos privilegiados na implementação 

da estratégia a). Deverão promover ações que aproximem a escola das empresas, por exemplo 

através do convite a técnicos especializados das empresas para a condução de aulas na escola 

sobre determinadas temáticas; através da realização de visitas de estudo às empresas, com o 

objetivo de enriquecer, do ponto de vista do conhecimento técnico e científico, o percurso 

escolar dos formandos. Estes formadores serão, também, um elo importante  na apresentação 

de convites aos profissionais das diferentes áreas técnicas dos cursos, para que possam integrar 

o júri da PAP.  

O Formador orientador da FCT terá um papel importante na implementação da medida 

descrita em b). Ao ter um contacto privilegiado com o monitor, em reuniões necessárias para o 

apuramento dos diversos parâmetros associados à avaliação dos formandos, pode apresentar 

um balanço final das observações/ sugestões apresentadas em sede de reunião de Conselho de 

Turma/ Curso. Esta informação, reportada em ata à Diretora, pode ser analisada pela equipa de 

SGQ e pelo Conselho Pedagógico.  

Relativamente à medida c) proposta, terá papel preponderante a Psicóloga dos SPO e uma 

parceria fundamental com entidades como, por exemplo, o IEFP e o GIP. O objetivo principal 

desta ação será proporcionar aos formandos o contacto e a apropriação de uma variedade de 

ferramentas e de procedimentos que lhes podem garantir uma mais fácil e eficaz integração no 

mercado de trabalho.  

Avaliação e Revisão: Competirá ao Observatório da Qualidade fazer a recolha anual dos dados 

relativos à implementação das ações anteriores, comparando-os com os objetivos definidos 



 

 

inicialmente no Plano de Ação de Melhoria. A obtenção de resultados aquém dos objetivos 

definidos deverá conduzir à proposta de estratégias elaboradas pela equipa SGQ que 

permitam redirecionar todo o processo, alinhando-o com o Quadro EQAVET.  

Indicador 6a e 6b:  Utilização das competências adquiridas no local de trabalho (percentagem 

de formandos que completam o curso e que trabalham em profissões diretamente relacionadas 

com o Curso/ área de Formação que concluíram; percentagem de empregadores que estão 

satisfeitos com os formandos que completaram um Curso Profissional)  

Planeamento:  

Propõe-se:  

a) adequar o mais possível o perfil dos formandos aos locais onde realizam a sua FCT, por forma 

a potenciar a sua possível empregabilidade após a conclusão do curso;  

b) intensificar a relação do Agrupamento com as empresas/instituições;  

c) manter atualizados os conhecimentos técnicos ministrados ao longo do desenvolvimento dos 

Cursos.  

Implementação: Os formadores acompanhantes de FCT serão elementos fulcrais na 

implementação da medida a), não só porque, conhecendo os formandos, deverão ajustar o mais 

possível o seu perfil à entidade de acolhimento em que irão realizar a sua FCT, como também 

por poderem triar e preferir empresas que estejam já à procura de novos colaboradores – a 

conjugação destes dois fatores poderá potenciar a empregabilidade dos formandos na sua área 

de formação e certificação.  

A implementação da medida b) poderá ser facilitada pela relação estabelecida entre a Direção 

do Agrupamento, os vários stakeholders internos e as diferentes empresas/instituições da 

região, através da divulgação de atividades (página eletrónica, redes sociais, meios de 

comunicação social, …) realizadas na escola por alunos que frequentam os seus Cursos 

Profissionais e da recolha de sugestões de melhoria apresentadas pelas empresas/instituições.  

No que concerne à ação c), há que considerar a necessidade:  

- de uma permanente atualização dos conhecimentos científicos, das novas técnicas, dos novos 

processos/ regras, das novas ferramentas e materiais associados ao desempenho de uma 

profissão no mercado de trabalho. A este nível é importante também não descurar a capacidade 

de se saber expressar corretamente na língua portuguesa (escrita e oralmente).  



 

 

- do desenvolvimento de competências pessoais e sociais, como sejam a autonomia e 

a proatividade, a capacidade de realizar trabalho em equipa na dinamização de projetos, a 

capacidade de comunicação e organização, entre outros.  

Nesta ação será importante a colaboração da Psicóloga dos SPO, através da dinamização de, por 

exemplo: sessões de Técnicas de Procura de Emprego, que possibilitem a apropriação e o 

desenvolvimento de atitudes empreendedoras na procura de trabalho, assim como a 

implementação de ações tendo como objetivo o prosseguimento de estudos. 

Avaliação e Revisão: Competirá ao Observatório da Qualidade fazer a recolha anual dos dados 

relativos à implementação das ações anteriores, comparando-os com os objetivos definidos 

inicialmente no Plano de Ação de Melhoria. A obtenção de resultados aquém dos objetivos 

definidos deverá conduzir à proposta de estratégias por parte da equipa SGQ, que 

permitam redirecionar todo o processo, alinhando-o com o Quadro EQAVET. 

4.5. Explicitação das metodologias de recolhas de dados e feedback 

A recolha de dados será feita por várias vias que concorrem para uma mesma finalidade, a 

melhoria sustentada dos processos de ensino / aprendizagem e de formação do Agrupamento. 

Assim, haverá recolha e análise dos dados ao nível: 

 da Direção (análise globalizante dos cursos profissionais) 

 do Conselho Geral (critérios de funcionamento e políticas estruturantes do 

Agrupamento); 

 da equipa de autoavaliação do Agrupamento (avaliação global do Agrupamento); 

 dos Departamentos Curriculares (avaliação ao nível das diferentes disciplinas, desvios 

face aos resultados previstos) 

 dos Diretores de Curso e Conselho de Diretores de Curso (dados por curso profissional); 

 da equipa SGQ (avaliação do cumprimento dos indicadores EQAVET); 

 dos Conselhos de Turma (dados de cada turma); 

 do Conselho Pedagógico (dados associados à disciplina, planificação, avaliação); 

Tem havido disponibilização de informação sobre os cursos profissionais ao nível da reunião 

geral de professores e das reuniões dos diferentes órgãos do Agrupamento.  

4.6. Explicitação da estratégia de monitorização de processos e resultados 

A reflexão, feita pela equipa da SGQ sobre os resultados obtidos anualmente, deverá ser tida em 

conta no Plano de Ação de Melhoria para ser implementada logo no ano letivo seguinte.  



 

 

- Em sede de reunião de conselhos de turma, no final de cada período e no final do ano letivo. 

- Em sede de reunião de Diretores de curso (processos), sempre que necessário 

- Em sede de reunião de Conselho Pedagógico 

- Em reunião da SGQ 

4.7. Explicitação das metodologias para análise dos resultados alcançados e definição das 

melhorias a introduzir na gestão da escola 

A análise de resultados e das melhorias registadas no sistema deverá ser feita anualmente, em 

sede de reunião de concelho de turma e da equipa do SGQ, com as conclusões a serem 

apresentadas, sob a forma de relatório, ao Conselho de Turma de cada Curso Profissional e ao 

Conselho Pedagógico, por forma a, ainda no mesmo ano, ou logo no início do ano letivo 

seguinte, se poderem introduzir as alterações tidas como necessárias. No relatório apresentado 

deverão constar, entre outros, os seguintes pontos: objetivos/ metas alcançados, desvios 

observados, alterações ao Plano de Ação de Melhoria que foram sendo introduzidas, 

constrangimentos verificados e melhorias concretas verificadas. 

4.8. Definição da informação a disponibilizar relativa à melhoria das competências transversais e 

possibilidades de alternativas de emprego/formação pós curso. 

São desenvolvidas ações de informação e visitas de estudo a feiras de emprego e formação para 

os alunos do ensino secundário e, principalmente, para os finalistas dos cursos profissionais (nos 

2º e 3º períodos). 

4.9. Fragilidades e fatores chave de sucesso 

Fragilidades que se anteveem na implementação do SGQ 

 Dificuldade no contacto com os alunos pós curso.  

 Constrangimentos das entidades externas para resposta atempada às nossas solicitações. 

 Dificuldades na recolha de dados relativos a alguns indicadores, por dependerem de fatores 

externos ao agrupamento, nomeadamente no que depende da necessidade de proceder a 

inquéritos regulares e sistemáticos para apuramento de informações/ dados junto de 

formandos e entidades empregadoras  

Fatores chave de sucesso 

 Envolvimento dos Stakeholders 

  



 

 

ANEXO 1Indicadores recolhidos pela avaliação interna que poderão servir de suporte a ações 

de melhoria a aplicar no Ensino Profissional da Escola  

INDICADOR PERIODICIDADE 

RECURSOS HUMANOS DA ESCOLA 

Número de alunos por ano e curso com indicação de género e idade Anual 

Número de docentes com indicação de género, idade, tipo de vínculo à 
escola, habilitações académicas 

Anual 

Número de pessoal não docente (Assistentes operacionais e técnicos) com 
indicação de género, idade, tipo de vínculo à escola, habilitações 
académicas 

Anual 

Caracterização etária da população escolar Anual 

Distribuição de alunos por curso Anual 

Número de alunos abrangidos pela Ação Social Escolar Anual 

Número de alunos com Medidas Adicionais (DL 54/2018) Anual 

AGREGADO FAMILIAR 

Habilitações dos Pais e Encarregados de Educação Anual 

Situação profissional dos Pais e Encarregados de Educação Anual 

Composição do Agregado Familiar Anual 

Nº de Encarregados de Educação que contactaram o DT Período Letivo 

Nº de Encarregados de Educação que estiveram presentes nas reuniões 
de pais 

Período Letivo 

INDISCIPLINA NA ESCOLA 

Faltas disciplinares por ano, curso e turma Período letivo 

Processos disciplinares por ano, curso e turma Período letivo 

Suspensões por ano, curso e turma Período letivo 

Presenças da Escola Segura na escola Período letivo 

Roubos e assaltos na escola (e imediações da escola) Período letivo 

Desacatos - Bullying - Alterações da ordem - por ano, curso e turma dos 
agressores e dos agredidos 

Período letivo 

ASSIDUIDADE - ABANDONO 

N.º de faltas (justificadas e injustificadas) por ano escolar, curso e 
disciplina. 

Anual 

N.º alunos excluídos por faltas por ano escolar e curso Anual 

Nº de anulações de matrícula por ano escolar e curso Anual 

Taxas de abandono escolar por ano escolar e curso Anual 

N.º de transferências solicitadas para outros estabelecimentos de ensino 
por ano escolar e curso 

Anual 

DESENVOLVIMENTO E SUCESSO ESCOLAR 

Índice de execução do processo educativo (aulas previstas e dadas e 
módulos concluídos) 

Período letivo 

Percentagem de alunos (com apoio/complemento/reforço educativo) 
com melhoria nas avaliações às disciplinas com apoio 

Anual 

Taxas de transição escolar Anual 

Taxa de conclusão de curso no número mínimo de anos Anual 

Número de alunos colocados em estágio em empresas ou instituições (de 
cursos com estágio) 

Anual 



 

 

Notas médias dos estágios e das PAP Anual 

Média das classificações dos alunos nos exames nacionais, por disciplina Anual 

Posição da escola nos “rankings” dos exames nacionais Anual 

Sucesso dos alunos com problemas disciplinares Anual 

Sucesso dos alunos submetidos a medidas de recuperação Anual 

Número de módulos feitos e em falta por ano, turma, curso e disciplina Período Letivo 

Saídas profissionais e Prosseguimento de Estudos após 12º ano (n.º de 
alunos). Alunos colocados no mercado de trabalho ou que entraram na 
faculdade. 

Anual 

 

 


